
 

Primeiro – tenente LEOPOLDO CÂMARA DE OLIVEIRA BASTOS JORGE 

 (11-IX-1944 – 17-I-2023) 

 
 

Após nove anos de luta, o Leopoldo Câmara de Oliveira Bastos Jorge deixou-nos, tendo sofrido sem 

reclamar e com enorme resignação. 

Quem partilhou com ele bons momentos de convívio pode afirmar com segurança que, embora radicado 

no Brasil há quase 50 anos, nunca esqueceu Portugal, a Marinha e o Colégio Militar que frequentou. 

Portugal, pois sempre fez questão de ensinar aos seus filhos e netos a serem portugueses. A Marinha e a 

sua jóia da coroa, a Sagres, pois foi nela que assumiu o compromisso com a sua companheira de toda uma 

vida. E o Colégio Militar que o ensinou e preparou enquanto jovem. 

Soube estruturar a sua família em moldes tradicionais, onde era respeitado e adorado por todos. Amigo 

do seu amigo, era um príncipe a receber em sua casa. Tinha orgulho em ser Cônsul de Portugal na cidade 

portuária onde viveu a maior parte dos anos no Brasil e onde também era representante de várias 

Sociedades classificadoras de navios, designadamente da Lloyd´s, na área inspetiva da sua especialidade 

- elecrotecnia. 

Foi instrutor no Grupo nº1 de Escolas da Armada, Chefe do Serviço de Electrotecnia no navio – patrulha 

“Sal” e da Flotilha desse tipo de navios, bem como do Navio – Escola “Sagres”. 

Na sua abreviada carreira como Oficial da Marinha em Unidades em terra, a bordo e depois nos Fuzileiros 

foi sempre militar muito exigente e o primeiro a dar o exemplo. Nos Fuzileiros destaca-se o seu 

desempenho na Companhia de Fuzileiros nª4 e Chefe do Serviço de Armamento do Comando da Defesa 

Marítima de Santo António do Zaire, que mereceu o louvor do seu Comandante. 

 O 25 de Abril apanhou-o a comandar a referida Companhia de Fuzileiros no Norte de Angola. A 

instabilidade por que então passaram as unidades militares, de modo algum se ajustava à sua visão do 

rigor e exemplo que os militares deviam dar à sociedade. No final da comissão, o seu regresso a Lisboa 

em pleno ambiente revolucionário, foi a gota de água que o fez deixar a Marinha tão prematuramente. O 

Bastos Jorge saiu, mas manteve sempre a Marinha no coração. 

Regressando periodicamente a Portugal, convidava sempre os grandes amigos para agradáveis convívios 

onde, para variar, só queria ouvir histórias de Marinha, da sua Marinha. 

Foi agraciado com a Medalha Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas, legenda “Angola 

1966/67/68/69” 

Todos perdemos um amigo certo e confiável. À Maria Cecília, filhos e netos deixamos a nossa saudade. 

Paz à sua alma. Que descanse em paz. 

 

O Curso Nuno Tristão 

 

 

 

 

 

 



O sentir do Curso e de cada camarada ficou complementado com as mensagens a seguir apresentadas: 

 

Lamentamos dar a conhecer o falecimento do nosso camarada e amigo Leopoldo Bastos Jorge que 

ocorreu em 17 jun no Brasil, onde se encontrava radicado há muitos anos. À sua Família, aos seus 

Camaradas e Amigos, o testemunho do nosso pesar. (A Voz da Abita) 

 

------------------------------------------------------- 

 

… À Família enlutada apresenta as sentidas condolências. (O Navio…desarmado) 

 

------------------------------------------------------- 

 

A notícia chegou-nos tardiamente pelo que só agora lhe prestamos a nossa justa homenagem. Tendo 

nascido em Inhambane (Moçambique)… depois do seu percurso na Marinha, era 1º tenente quando em 

30 jun 75 a seu pedido passou à Reserva, fixou-se no Brasil, inicialmente em Santos, depois em Paranaguá 

no Estado do Paraná, mantendo sempre uma forte ligação à sua Marinha e aos seus camaradas, sobretudo 

do curso “Oliveira e Carmo”. Apresentamos sentidas condolências à sua Família e aos seus amigos e 

camaradas. (Água aberta…no Oceano) 

 

------------------------------------------------------- 

 

… Há muito afastado do nosso convívio recordamos com saudade a sua presença, depois de muitos anos, 

no Encontro de Sines em 2019. 

À Família enlutada endereçamos as nossas sentidas condolências. (A Comissão NT – SEMPRE) 

 

-------------------------------------------------------  

 

Era um óptimo homem. REP. (Fuzeta da Ponte) 

 

-------------------------------------------------------  

 

À Família e a todo o NT as minhas sinceras condolências. (Carvalho Morgado) 

 

-------------------------------------------------------  

 

Mais um camarada que nos deixa! Os meus sinceros pêsames à sua família. (Almeida Tavares) 

 

-------------------------------------------------------  

 

Grande tristeza. Bastos Jorge, um Homem e bom Amigo que nunca mais poderemos abraçar. (Sousa 

Maciel) 

 



Infelizmente a fila está a avançar e, é a única em que ninguém nos quer passar à frente. É a vida! À Família 

em primeiro lugar e a todo o NT, os meus sentimentos! Que descanse em paz! (Aires Martins) 

 

-------------------------------------------------------  

 

Conheci o Bastos Jorge no Colégio Militar, era do meu curso. Eramos dois asilantes que sempre mostrámos 

interesse pela Marinha e pela vida naval. A história encarregou-se de nos separar. À família as minhas 

sinceras condolências. (Lopes de Mendonça) 

 

-------------------------------------------------------  

 

As minhas condolências à família. (Magalhães Cruzeiro) 

 

-------------------------------------------------------  

 

Paz à sua Alma! Lá nos encontraremos… Sentidas condolências à Sua Família. (Gonçalves Cardoso) 

 

-------------------------------------------------------  

 

Recordo esse último encontro em 2019. Apresento a sua família os meus sentidos pêsames. (Duarte Lima) 

 

-------------------------------------------------------  

 

Mais um camarada amigo que parte… Que descanse em paz. Sentidos pêsames à Família. (Silva Cardoso) 

 

-------------------------------------------------------  

 

Ficam sempre as boas memórias e a saudade! Paz à sua alma e condolências à família. (Pinho d’Almeida) 

 

-------------------------------------------------------  

 

Meu bom amigo, paz à tua alma. (Barbosa Alves) 

 

------------------------------------------------------- 

 

É triste mas é a lei da vida. Sentidas condolências à família. (Serpa Leitão) 


